
TÉCNICO EM EVENTOS: A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO IFTO EABSORÇÃO LOCAL DOS EGRESSOS NO MERCADO DE TRABALHO: UMESTUDO RETROSPECTIVO DE 2012 A 2017. Ana Paula Carvalho1, Mary Lúcia Gomes Silveira de Senna2, Janaína Maria Andrade Aires Fonseca31Técnica em Eventos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO - IFTO. Bolsistas do CNPq. e-mail: <anapaulacar15m@gmail.com>2 Professora Doutora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO. e-mail: <marysenna@ifto.edu.br> 3 Professora Mestre do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - IFTO. e-mail: <janaina@ifto.edu.br>Resumo: Esta pesquisa contém uma análise do mercado de trabalho na área de Eventos e a atual participaçãodos egressos do curso EMI Técnico em Eventos do IFTO nesse mercado de trabalho. A metodologia utilizada foia pesquisa exploratória que visa  analisar uma temática por meio de indivíduos que tenham familiaridade ouvivencie o tema. Optou-se utilizar questionários semiestruturados que foram enviados aos egressos por e-mail. Apesquisa mostrou que há uma lacuna entre a teoria e prática do técnico em eventos formado pelo IFTO. Alémdisso, poucos egressos atuam na área de eventos por considerarem a área desvalorizadas.  Palavras–chave:  Educação  Profissional;  Técnico  em  Eventos;  Informalidade  no  Mercado  de  Trabalho;Palmas/TO. 1 INTRODUÇÃOO Curso Técnico em Eventos  do Instituto Federal  de Educação,  Ciência  e  Tecnologia  doTocantins – campus Palmas - faz parte do Eixo Tecnológico de Turismo, Hospitalidade e Lazer. Ocurso já formou 8 turmas desde o ano 2009 e possui carga horária total 3700 horas na modalidadeEnsino Médio Integrado - EMI. Possui como principal objetivo propiciar a aquisição de competênciaspara atuar no segmento de eventos, formando profissionais capazes de operacionalizar o planejamento,organização, realização e a avaliação dos diferentes tipos de eventos. Há muito tempo busca-se entender a empregabilidade no setor de eventos. Não se conhecia defato, antes desta pesquisa, se como era tal empregabilidade. Outra constante reclamação informal dosprofissionais que se formam na área era que a informalidade do setor é grande. Desta forma, a maioriadas empresas não exige a formação técnica para atuar na área de eventos. Além disso, falava-se que asempresas que atuam no ramo de eventos na capital atualmente se preocupam mais com a aparênciafísica do que com as competências técnicas de sua atuação, preferindo assim, realizarem treinamentocom profissionais  freelancer, isto é, profissionais informais que não possuem vínculo empregatício.Mas não havia nenhum estudo que comprovasse tais dados, caracterizando-se assim o ineditismo desteestudo e tornando relevante a sua execução.Ainda havia a necessidade de responder se o egresso do EMI Profissionalizante em Técnicoem Eventos continua o seu itinerário formativo na área de atuação, ou parte para outra área comrelação ao curso superior. O curso possui demanda anual completa, mas não se sabe ao certo se estademanda refere-se ao fato de demanda pelo Ensino Médio gratuito ou pela oportunidade em concluir oEnsino Médio já com uma formação profissionalizante.
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 Segundo  Rocha  et  al.  (2005)  a  Pesquisa  de  Acompanhamento  de  Egressos  (PAE)  éfundamental para entender a eficácia de sua atuação, enquanto instituição de ensino, e poder revê-la noque julgar necessário, visando uma melhoria constante da oferta do curso e a formação discente . Desta  forma,  acredita-se  que tenha sido relevante  a  pesquisa  como forma de geração deconhecimento na área de atuação dos técnicos em eventos, da mesma forma, que possam servir comobase para o campus Palmas propor melhorias na estrutura curricular do curso e se necessário for,ajustar as competências pertinentes ao profissional de acordo com as exigências do mercado local ou amudança no curso ofertado na modalidade EMI na área de Turismo, Hospitalidade e Lazer, visandogarantir a empregabilidade do egresso e/ou sua fixação no mercado de trabalho. Vale ressaltar que foram utilizados recursos próprios para execução do projeto, não sendonecessário o financiamento público para execução do mesmo. Este  projeto de Iniciação CientíficaJúnior está vinculado ao projeto de pesquisa “Análise da Educação Profissional em Turismo ofertadano Brasil, com foco no Tocantins: do perfil ofertado ao perfil desejado pelo mercado”, projeto estecadastrado na Coordenação de Pesquisa do campus Palmas. Assim, este trabalho teve como objetivo geral analisar em que medida o processo de formaçãode  profissionais  em  nível  Técnico  em  Eventos  contribui  para  a  empregabilidade  em  Palmas/TOcontribuindo como forma de inserção e aumento da qualidade de vida dos jovens no mercado detrabalho. Seus objetivos específicos foram: Avaliar o grau de inserção e as condições oferecidas pelomercado de trabalho aos alunos formados pelo IFTO, entre os anos de 2013 a 2016; e conhecer asdemandas do mercado para este profissional de nível técnico na cidade de Palmas, buscando reavaliara estrutura curricular vigente para melhor atender tais demandas.2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTESegundo a Organização Mundial do Turismo – OMT (2008), turismo são atividades que aspessoas realizam durantes suas viagens e permanência em lugares distintos dos que vivem, por umperíodo superior a vinte e quatro horas e inferior a um ano consecutivo, com fins de lazer, negócios eoutros.           Para os autores Lickorish e Jenkins (2000), “o turismo é uma atividade que ultrapassa os setoresconvencionais da economia. Ele requer dados da natureza econômica, social,  cultural e ambiental.Nesse sentido é frequentemente descrito como uma atividade multifacetada”, ou seja, o turismo é feitode várias maneiras, abrangendo também a história, a cultura, as tradições, os costumes, a gastronomiado local, participando assim do crescimento de um país, estado e cidade em vários aspectos.
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          Em relação ao aspecto econômico, segundo o Ministério do Turismo, esta atividade se destacacomo um dos setores socioeconômicos mais significativos do mundo. Em 2016, o Conselho Mundialde  Viagens  e  Turismo  informou  que  o  PIB direto  do  turismo  apresentou  3,2% do  total  do  PIBbrasileiro e em 2017, as projeções são de um crescimento de 0,5%, a qual o setor de turismo continuaa  desempenhar  um  papel  relevante  na  economia  nacional.  No  Tocantins  essa  atividade  vem  sedestacando, tornando-se um grande potencial com impacto socioeconômico sustentável para o Estado,pois reúne atrativos para todos os segmentos turísticos, como: natureza com lagos, rios, cachoeiras,praias, serras, cânions, cavernas, grande diversidade da fauna e da flora, rica cultura com áreas aindapreservadas  por  povos  tradicionais,  arquitetura  antiga  e  moderna,  artesanato,  festividades  etradições influenciadas pela fé do seu povo e a culinária que valoriza produtos locais (TURISMO,2018).        O turismo de negócios e eventos é um conjunto de atividades turísticas consecutivas dosencontros  de  interesse  profissional,  associativo,  institucional,  de  caráter  comercial,  promocional,técnico, científico e social. Esse tipo de turismo favorece para a redução dos impactos da sazonalidade,fenômeno caracterizado pela instabilidade entre ofertas e demandas em determinados períodos do ano,conhecidos como épocas de alta estação e baixa estação, oferecendo um retorno maior e constante paraa economia local  do destino e,  consequentemente,  para  a  economia nacional.  Coopera  para  maisprofissionalismo entre os atuantes nessa área, pois requer mais capacitação específica e não aceitaimprovisações. Torna diversificado as opções de atrações, pela variedade de eventos oferecidos nomercado e causa motivação entre os participantes,  ocasionada pelo interesse no evento e não pelaatividade de distinto. Um turista de negócios e eventos gasta três a quatro vezes mais que um turista delazer, pois, esse turista tende a se hospedar em hotéis de 4 a 5 estrelas, frequentar teatros, espetáculos erestaurantes, dentre outros serviços que consome. (OMT, 2008)        Devido a maior oferta de demanda por turismo de negócios e eventos, o Instituto Federal doTocantins  -  Campus  Palmas oferece  o curso  EMI Técnico em Eventos,  Turismo e Hospitalidade,enfatizando o ensino na área de eventos.              Eventos são denominados como um acontecimento específico, organizado de forma detalhadadesde sua idealização até a conclusão, com o objetivo de interagir com o público alvo e repassar a estea divulgação, a capacitação, a integração e a educação (RAMALHO, 2017). O evento se propõe emtais finalidades: Institucional, social e promocional.              Segundo a autora Raissa Fernandes, os eventos institucionais são realizados com o objetivode divulgar a instituição, agregando valores à sua imagem pública e aproximando-a da sociedade emgeral, ou comunicando a existência da sua organização e atividades.           
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             E com base em Lokewer (2003), os eventos sociais são aqueles que não apresentam objetivocomercial, mas sim a confraternização dos participantes em um momento marcante de determinadafase da vida, podendo ser realizado por pessoas físicas ou jurídicas - público ou privado. Entre eles,podemos destacar: Formaturas, casamentos, aniversários e festas comemorativas.                Os eventos  institucionais e sociais seguem uma linha no padrão de eventos  na parte  daelaboração do projeto inicial, na organização e no cerimonial e protocolo. a realização do evento édividida em três fases: Pré-evento, evento e pós-evento. Na fase do pré-evento ocorre a elaboração doprojeto a ser executado, com os objetivos, justificativas e metodologia do mesmo. Após a elaboraçãodo  projeto,  ainda  dentro  do  pré-evento,  é  feito  o  planejamento  que  inclui  toda  a  programação eatividade  que  acontecerá  no  evento,  além do  check-list dos  itens  que  precisam ser  feitos  para  arealização do evento, essa parte da organização é essencial, pois é a base do evento. No evento oCerimonial  é  o responsável  por  aplicar  todos os  protocolos,  regras  e normas que ditam como osprocedimentos deverão ser adotados e todas as atividades escolhidas na organização, junto com osdemais participantes do evento. Após o evento, ocorre a avaliação e a conclusão do mesmo. (BORBA,2017)                      Já os eventos de finalidade promocional, tem por objetivo a promoção ou a venda de umproduto, serviço de uma empresa, governo, entidade ou pessoa, com o apoio do marketing visa finsmercadológicos.                     Os eventos são importante transmissores de novos conceitos, ideias e conhecimentos porgrupos especializados e representativos de empresas, associações e entidades de pesquisas científicas.Eles  constituem acontecimentos  sociais  direcionados para  diversos  setores,  tais  como:  comerciais,culturais,  científicos, religiosos e esportivos, podendo contribuir para uma maior integração nestessegmentos e, indiretamente, para o desenvolvimento de determinadas atividades. Os eventos pode serconsiderado um produto turístico capaz de por si só, gerar fluxos e aumentar a fixação temporária doturista no polo receptor, competindo com o apelo motivacional das atrações naturais e culturais, quenecessita passar pelas mesmas técnicas utilizadas na promoção e no lançamento de um produto, comadaptações  ao  setor  turístico,  sendo  o  fator  diferencial  responsável  pela  sua  maior  venda(SARDINHA,2014)                      Um profissional da área de Eventos deve ter uma postura simpática e adequada que transmitaconfiabilidade e credibilidade, aplicando noções básicas de Etiqueta social e profissional, capacidadede  trabalhar  em equipe,  ser  competente,  eficiente  e  eficaz e  acompanhar  tendências  de  mercado,serviços e ações da concorrência. (SARDINHA, 2014)       
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         Assim como todo profissional,  o  profissional  da  área  de  Eventos  deve  está  sempre  sequalificando  em  relação  à  atuação  profissional,  devido  às  repentinas  mudanças  e  inovações  domercado. Essa qualificação o torna mais competente e apto para exercer uma determinada função daárea. O mercado de trabalho está cada vez mais exigindo pessoas que estejam preparadas para seadaptarem a diversas mudanças e que possam resolvê-las de forma rápida e eficaz. O profissional devesempre estar atento às novas mudanças do mercado e a qualificação profissional é uma importanteferramenta para quem está interessado a se inserir no mercado de trabalho e/ou a que está a procura desucesso profissional. (JOSÉ, 2012)                     Para a autora Kober (2004)  a qualificação profissional é a preparação do cidadão através deuma  formação  profissional  para  que  ele  possa  aprimorar  suas  habilidades  para  executar  funçõesespecíficas demandadas pelo mercado de trabalho. 3 METODOLOGIA/MATERIAIS E MÉTODOSO presente  estudo foi  dividido em duas etapas  principais.  A primeira  foi  direcionada  aosrepresentantes institucionais das empresas que atuam no ramo de eventos da capital. E a segunda etapafoi destinada aos egressos do IFTO no curso Técnico em Eventos. Neste primeiro momento, buscou-se entrevistar os proprietários ou gerentes das empresas queatuam em Palmas/TO, por meio de um questionário estruturado utilizado por Sampaio (2013) comtrabalho similar no Rio Grande do Norte que visará a percepção deste grupo quanto aos aspectospositivos  e  negativos  do  processo  de  interiorização  dos  Institutos  Federais  e  seus  efeitos  nodesenvolvimento socioeconômico e cultural. Ainda buscou analisar se o perfil do egresso do IFTO estácondizente com as exigências do mercado. Na  segunda  etapa,  o  estudo  previu  a  aplicação  de  questionário  eletrônico  com perguntasfechadas aos egressos do IFTO do curso EMI Técnico em Eventos, abordando principalmente sobresua inserção no mercado de trabalho e a capacidade de qualificação para alterar a qualidade de vidados ex-alunos. Buscou-se padronizar as perguntas com base nas perguntas previstas por MEC (2009apud SAMPAIO, 2013) de forma a comparar o presente estudo com outros realizados. Tal como a pesquisa de Sampaio (2013), o presente estudo dividiu as perguntas em quatroblocos, a saber: 1- formação do discente no IFTO e suas expectativas frente a melhoria de qualidadede vida; 2- Situação atual do egresso profissionalmente, isto é, buscou-se investigar se ele está atuandono mercado de trabalho, se fez alguma qualificação posterior,  e melhoria na renda do mesmo;  3-Avaliar a inserção e perfil profissional do egresso no mundo do trabalho; 4- Direcionados aos que nãoseguiram ou estão desempregado, averiguando as causas de sua não inserção. Foi feita uma adaptação na metodologia de Sampaio, uma vez que buscou-se também umainvestigação sobre a opinião dos egressos sobre o curso a ser ofertado na modalidade EMI dentro doEixo de Turismo, Hospitalidade e Lazer que eles fariam se pudessem escolher novamente. 
5



Vale destacar que o estudo utilizou ferramentas digitais, buscando fundamentalmente as redessociais para realizar a pesquisa, uma vez que já existe um grupo fechado com os egressos do IFTO. 4 RESULTADOS E DISCUSSÕESA presente pesquisa foi dividida em duas etapas: a pesquisa com egressos e a pesquisa comempresários do setor de eventos de Palmas. Assim, apresentar-se-á aqui no mesmo formato, isto é,primeiro a pesquisa realizada com egressos e posteriormente a pesquisa realizada com empresárioslocais. Conforme citado anteriormente,  foi  encaminhado um questionário semiestruturado para  osegressos do Curso  Técnico em Eventos das turmas de 2013 a 2016. Obteve-se inicialmente os e-mailsdos egressos por intermédio do setor de certificação do IFTO – campus Palmas. Foram encaminhadospara todos a lista. Mas devido ao baixo índice de respostas, procurou-se encaminhar um pedido derespostas por meio de redes sociais. A adesão foi bem maior depois desta ação, o que pode indicar queos  egressos teriam as  redes  sociais  como meio de comunicação em detrimento ao e-mail.  Foramrespondidos 42 questionários. O que representa 73,6% de concluintes, se considerarmos uma média de19 alunos formandos por turma, que é hoje uma realidade do campus Palmas no referido curso.Os  principais  resultados  dos  dados  coletados  dos  egressos  do  curso  de  eventos  serãoapresentados a seguir. Quando perguntados sobre a sua atual participação no mercado de trabalho, os50% dos respondentes relataram que estão inseridos no mercado de trabalho. Sendo que deste total,50% estão atuando na área de Eventos, nas seguintes funções:  Recepcionista 50%, Cerimonialista33,3% e Outros: Planejamento de Eventos, Mestre de Cerimônia e Promotor de Eventos 16,7%.Ao serem questionados sobre a média do valor pago por esses serviços prestados na área, elesresponderam que varia entre R$ 50,00 e R$ 150,00 por evento. A frequência dessa atuação é de 2vezes por mês 33,3%, 2 vezes por semestre 33,3%, mais de 2 vezes ao ano 16,7% e freelancer  16,7%.Já quanto ao grau de satisfação dos egressos na área foi de: Satisfeito 57,1%, Insatisfeitos28,6% e Indiferente, ou seja, não oferecem razões para que se lhe dediquem a predileção 14,3%. Istomostra que a maioria dos egressos se mostra satisfeitos com a atuação na área.Quanto aos egressos que não estão inseridos no mercado de trabalho, obteve- se justificativascomo:  Não encontraram vagas  de emprego,  e  devido  aos estudos  não têm tempo suficiente  paraexercer uma atividade profissional.  Vale lembrar que a  maioria dos egressos do curso técnico emeventos  na  modalidade  integrado  ao  ensino  médio,  ingressa  em  faculdade  ou  em  cursos  pré-vestibulares. Estes resultados indicam que para a metade dos egressos (50% que relatam não trabalharna área) não veem no curso técnico por eles cursados uma forma de atuar no mercado, seja por falta deoportunidade ou não identificação com a área. O que pode gerar um insucesso em prosseguir seusestudos e se profissionalizar nesta área ainda mais, por não terem boas oportunidades de trabalho, sejapor falta de efetivação profissional (informalidade na área), ou seja, pelos baixos valores pagos comovisto anteriormente, como os dados indicam a seguir.
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Dentre as dificuldades encontradas ao procurarem emprego, estão: valorização da área, faltade  oportunidades  para  profissionais  sem  experiência  constata  na  carteira  de  trabalho,  poucasoportunidades  na  área,  e  encontrar  uma  vaga  disponível,  pois  as  empresas  têm  seus  grupos  deprofissionais  fechados,  tornando  difícil  a  entrada  desses  novos  profissionais  na  área.  Como  ditoanteriormente, os profissionais que atuam no setor se sentem desmotivados a prosseguir seus estudosdevidos  à  estes  dados  apontados  pela  pesquisa.  Mas  ao  mesmo  tempo,  percebe-se  umaincompatibilidade dos dados, pois apesar dos destaques da falta de vagas de empregos, os egressosrelataram que em Palmas há ofertas de trabalho (43,8%) e há muita ofertas de emprego na cidade(12,5%).Embora o curso EMI em Eventos esteja inserido dentro da área de Turismo e Hospitalidade,nenhum dos egressos estão inseridos nessas áreas, relatando-os de não encontrarem vagas de empregonessas áreas (44,45%),  acharam as áreas desvalorizada (22,2%)  não se identificaram com as áreas(16.35%). E 95,65% dos egressos não pretendem qualificar-se nas áreas de Turismo e Hospitalidade.Isto demonstra que, apesar de todos os esforços para que se profissionalizem em um curso integradoao Ensino Médio, o índice de continuidade do itinerário formativo dentro da área é praticamente nulo.Acredita-se que isto se deve a falta de empregabilidade e informalidade no setor e também aos baixossalários pagos aos profissionais que atuam no setor.Apenas 6,2% dos egressos fizeram alguma qualificação após a conclusão do curso técnico emEventos.  Quando  perguntados  se  eles  tinham  interesse  em  algum  curso  na  área  de  turismo,hospitalidade e lazer, houveram algumas respostas em destaque nesses cursos: Superior em Eventos(75%), Superior em Turismo (12,5%) e Técnico em Guia Turístico.  Vale destacar que o campus contadesde 2014 com um curso superior de tecnologia em Gestão de Turismo, mas, após análise das turmaspercebe-se que somente 3 egressos dos curso de Eventos até o momento estão matriculadas no referidocurso. Isto indica que, mesmo ofertando um curso na área de turismo, a baixa adesão por continuarseus estudos na área ainda é pequena.Ao serem questionados sobre a formação obtida no curso técnico em eventos, isto é, se osegressos sentiram a necessidade de estudar alguma temática para atuar no mercado de trabalho quenão havia sido estudada no curso, houve 83% de aproveitamento dos conhecimentos adquiridos nocurso dentro do mercado de trabalho, ou seja, para a maioria dos egressos a formação obtida no IFTOfoi  suficiente  para  atuar  no  mercado  de  trabalho.  Ainda  ao  serem  perguntados  sobre  o  estágiosupervisionado,  para  93,8%  o  estágio  supervisionado  auxiliou  na  atuação  profissional.  Quandoquestionados  sobre  como  o  IFTO  poderia  melhor  auxiliar  as  suas  formações,  para  esses  novosprofissionais faltaram alguns elementos, dentre esses estão: Sair do núcleo institucional com práticasfora  da  instituição,  ênfase  nos  eventos  sociais  e  somente  nos  eventos  institucionais,  mais  aulaspráticas, aprofundamento nas tipologias de eventos, mais supervisão por parte dos docentes do curso, emais compromisso por parte dos alunos com o curso.
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E para analisar a percepção dos empregadores dos profissionais e o mercado de trabalho foirealizada  a  pesquisa  por  meio  de  entrevistas  com  empresários.  As  empresas  que  tiveram  seusempreendedores entrevistados realizam eventos sociais, formais e cívicos. Todas tem mais de 5 anosde atuação no mercado de trabalho em Palmas, a qual seus empresários são formados em Eventos eTurismo. Foram entrevistadas 6 empresas,  sendo cerca de 60% das empresas atuantes em eventosdesta natureza em Palmas. Buscou-se empresas cadastradas na Secretaria de Turismo de Palmas, bemcomo, por pesquisa em sites de busca.Esses  empresários  destacaram  a  grande  demanda  por  serviços  em eventos,  mas  tambémrelataram uma crise financeira entre os clientes que vão em busca desses serviços.Em relação a contratação de profissionais, 100% dos empresários encontram dificuldades emrelação a experiência na área e na pro atividade dos novos profissionais que buscam inserir-se nomercado  de  trabalho.  São  exigidos  na  contratação  pelas  empresas  entrevistadas  tais  requisitos:Formação na área (65%), Experiência na área (22,5%), Formação e experiência na área (12,5%).As empresas disponibilizam serviços dentro da área de eventos, como: Recepcionista (100%),Cerimonialista  (100%),  Mestre  de Cerimônia  (100%),  Elaboração  de  Projetos  (15%)  e  Marketing(25%). No requisito capacitação a seus funcionários 78,5% dessas empresas oferecem e em 65% delasa atuação dos profissionais é de modo rotativo, ou seja, exercem em todas as funções de acordo comcada evento. Em relação ao quadro de funcionário, as empresas têm: Freelancer (52%), Quadro fixocontratado (29,5%), Quadro fixo,  mas não são contratados (18,5%).  Isto corrobora com os dadoslevantados na entrevista com os egressos que indicam a informalidade do setor em Palmas.Todas as empresas têm entre seus funcionários, profissionais que se formaram no curso deEventos  no  IFTO e  procuram profissionais  formados  na  instituição,  devido  os conhecimentos  deprotocolos e as práticas já adquiridas durante sua formação. Isto demonstra que, apesar de um mercadoincipiente em Palmas, os profissionais egressos do IFTO teriam empregabilidade se o setor crescer.  Com relação  as  possíveis  lacunas  nos  profissionais  capacitados  pelo  Instituto  Federal  doTocantins,  esses  empresários  destacaram:  Falta  de  experiência,  falta  de  maturidade  profissional  epessoal e falta de práticas e conhecimentos em eventos sociais, a qual, em função desta última asempresas acabam tendo que capacitar esses profissionais.       Isto pode indicar uma necessidade de mudança no curso de modo a atender estas lacunasexistentes que foram apontadas por empresários do setor.Todas as empresas oferecem vagas para estágio, pois reconhecem que através do estágio oacadêmico obtém mais conhecimentos e maturidade, além de que após o estágio o egresso possa fazerparte do núcleo de funcionários, pois o mesmo já conhece a política da empresa. Apesar dos dadosapontarem isto ainda  percebe-se  que  há  uma necessidade  de  melhor  estreitar  esta  relação  com omercado. Esta conclusão é possível após a análise da realidade dos alunos estagiários que fazem seusrelatórios de estágio para se formarem que mostram que a maioria absoluta dos eventos realizadospelos  alunos  são  institucionais,  isto  é,  no  âmbito  do  IFTO.  Além  disso,  deve  ser  levado  emconsideração os dados levantados por esta pesquisa com os egressos com relação a falta de eventosfora do âmbito institucional para melhorar suas formações.
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Quando perguntados sobre o conhecimento dos empresários quanto a oferta de cursos ligadosa área de Turismo e Hospitalidade do IFTO, apenas 22,5% dos entrevistados disseram conhecer taiscursos. Os demais sugeriram que a instituição divulgasse mais esses cursos na comunidade e abrissemnovos cursos na área de Eventos, como por exemplo, o superior em Eventos.
5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAISA pesquisa mostrou que os conhecimentos na área de Turismo e Hospitalidade não estão sendopostos em prática no mercado de trabalho, mas muitos egressos demonstraram interesse pela área. Ainstituição pode verificar a possibilidade de abrir um curso técnico mais aprofundado nessas área, aqual, assim como o curso técnico em Eventos, ajude a inserir esses novos profissionais no mercado detrabalho e coopere para que a economia da cidade através do turismos e das hotelarias venha crescer. Dentre as lacunas presentes no curso, mais prática e ênfase nos eventos sociais são as que maispesam para os egressos na hora de serem selecionados para o mercado de trabalho e para  a totaleficácia do curso tanto para os egressos quanto para os empresários. Os tipos de eventos que mais têmdemanda na capital tocantinense são os eventos sociais, deste modo, a instituição deve preparar osacadêmicos  para  o  mercado  de  trabalho  mais  abrangente  na  cidade.  Essa  falta,  faz  com  que  aresponsabilidade de ensinar procedimentos de eventos sociais fique por conta dos empresários. Para  a  falta  de  maturidade  entre  os  egressos,  que  foi  destacada  pelos  os  empresários,  valeressaltar que os egressos são adolescentes e jovens e estão no primeiro emprego e ainda não tem umamaturidade  suficiente  para  lidar  com  algumas  questões  profissionais  e  pessoais.  No  entanto,  osdocentes podem abordar com os acadêmicos questões de profissionalismo, fazendo que esses novosprofissionais saiam cientes e mais preparados em relação a etiqueta profissional. As  empresas  reconhecem a  importância  dos  estágios  e  oferecem aos  alunos  do  instituto  apossibilidade de estagiar e montar uma carreira dentro da empresa. O IFTO deve aproveitar essasoportunidades trazendo esses empresários para dentro da instituição e fazer com os acadêmicos docurso de eventos obtenham mais prática e oportunidades de se instalarem no mercado de trabalho apósa conclusão do curso. Poucos profissionais conhecem os cursos na área de Turismo e Hospitalidade, pode ser um dosmotivos  dos  egressos  não  conseguirem se  inserir  no  mercado de  trabalho  nessas  áreas.  Cabe  aoInstituto Federal mais divulgação dos cursos já existentes, a fim de que a comunidade e o mercado detrabalho venham conhecer o curso.Acredita-se que a pesquisa pode cooperar para o aperfeiçoamento do curso EMI em Eventos,podendo a instituição juntamente com o corpo docente avaliarem a possibilidade de acrescentar novastécnicas de ensino, mudarem a grade curricular e inserir, por exemplo, disciplinas que abordam éticaprofissional, eventos sociais e abrirem possibilidades para que os alunos possam ter mais práticas, nãosó dentro da instituição, mas também já em contato com as ofertas do mercado de trabalho, fazendocom que os profissionais saem mais capacitados e o curso tenha uma repercussão na comunidade dePalmas-TO.
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Vale  destacar  a  dificuldade  de  encontrar  vagas  de  empregos,  apesar  dos  mesmos  egressosrelatarem que há sim oportunidades na capital e dos empresários afirmarem que buscam profissionaisformados no IFTO, havendo uma controversa entre as afirmações. Pode-se aprofundar a pesquisa paraconhecer os motivos reais dessa controversa. E pode- se também colocar como um dos motivos a crisefinanceira  encontrada  nos  clientes  que  buscam serviço  na  área  de  eventos,  fazendo  com que  asempresas não tenham recursos suficientes para muitas contratações apesar da grande demanda poreventos em Palmas.Deve se pensar institucionalmente a oferta de novos cursos na área, como o subsequente emEventos e o superior em Eventos, pois Palmas já contém uma grande demanda na área de Eventostendendo a aumentar cada vez mais. Também se faz necessário uma melhor divulgação dos cursospresentes na área de Turismo e Hospitalidade, como demonstrou esta pesquisa.O mercado de trabalho em eventos em Palmas é grande, o curso está com uma repercussãopositiva com os profissionais  e  os  egressos  satisfeitos  com a formação,  havendo apenas algumaslacunas em aberto que podem ser solucionadas através de uma pequena reestruturação do curso.
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